
Livro de poemas



Todo
 Gregório de Matos Guerra 

O todo sem a parte não é todo; A parte sem o todo não
é parte; Mas se a parte o faz todo sendo parte, Não se
diga que é parte, sendo todo.



Se é Doce
 Du bocage 
Se é doce no recente, ameno Estio Ver toucar-se a
manhã de etéreas flores, E, lambendo as areias e os
verdores, Mole e queixoso deslizar-se o rio; Se é doce
no inocente desafio Ouvirem-se os voláteis amadores,
Seus versos modulando e seus ardores Dentre os
aromas de pomar sombrio; Se é doce mares, céus ver
anilados Pela quadra gentil, de Amor querida, Que
esperta os corações, floreia os prados, Mais doce é
ver-te de meus ais vencida, Dar-me em teus brandos
olhos desmaiados. Morte, morte de amor, melhor que
a vida.            



Soneto do amor total, de Vinícius de Moraes 

Amo-te tanto, meu amor… não cante O humano
coração com mais verdade… Amo-te como amigo e
como amante Numa sempre diversa realidade Amo-te
afim, de um calmo amor prestante, E te amo além,
presente na saudade. Amo-te, enfim, com grande
liberdade Dentro da eternidade e a cada instante.
Amo-te como um bicho, simplesmente, De um amor
sem mistério e sem virtude Com um desejo maciço e
permanente. E de te amar assim muito e amiúde, É
que um dia em teu corpo de repente Hei de morrer de
amar mais do que pude.



Acrobata da dor 

 Gargalha, ri, num riso de tormenta, como um
palhaço, que desengonçado, nervoso, ri, num riso
absurdo, inflado de uma ironia e de uma dor violenta.
Da gargalhada atroz, sanguinolenta, agita os guizos, e
convulsionado salta, gavroche, salta clown, varado
pelo estertor dessa agonia lenta ... Pedem-se bis e um
bis não se despreza! Vamos! retesa os músculos,
retesa nessas macabras piruetas d'aço. . . E embora
caias sobre o chão, fremente, afogado em teu sangue
estuoso e quente, ri! Coração, tristíssimo palhaço.



ARTE DE AMAR 

 Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. A alma é que estraga o amor. Só em Deus ela
pode encontrar satisfação. Não noutra alma. Só em
Deus - ou fora do mundo. As almas são
incomunicáveis. Deixa o teu corpo entender-se com
outro corpo. Porque os corpos se entendem, mas as
almas não. 

 Manuel Bandeira


